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O estudo foi realizado na estação experimental da Fundação MS, localizada no município 
de Maracaju-MS, e teve como objetivo avaliar a produção de matéria seca (t/ha-1) de 
diferentes culturas e consórcios com potencial de uso em sistema de plantio direto. O 
delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com oito tratamentos 
(Milho safrinha, milho safrinha + Brachiaria ruziziensis, milho safrinha + Brachiaria brizantha 
cv, Marandú, milho safrinha + Crotalaria spectabilis, Brachiaria ruziziensis, Brachiaria 
brizantha cv. Marandú, milheto e pousio) antecedendo o cultivo da soja no verão. A 
determinação da produção de matéria seca foi realizada nos anos de 2012 e 2013 antes do 
plantio da soja. A maior produção de matéria seca no ano de 2012 foi obtida com Brachiaria 
brizantha cv. Marandú (8,22 t/ha-1), diferindo estatisticamente das áreas em pousio (3,89 
t/ha-1), milho safrinha (4,14 t/ha-1), milho safrinha com Crotalaria spectabilis (4,39 t/ha-1), 
milho safrinha com Brachiaria ruziziensis (5,06 t/ha-1) e milheto (5,58 t/ha-1). Todavia não 
houve diferenças estatísticas quando comparado aos tratamentos, milho safrinha com 
Brachiaria brizantha cv. Marandú (6 t/ha-1) e da área cultivada com Brachiaria ruziziensis 
(7,86 t/ha-1). Para o ano de 2013, a maior produção de massa seca foi verificada na área 
de milho safrinha com Brachiaria brizantha cv. Marandú (6,77 t/ha-1), no entanto não houve 
diferença em comparação as áreas cultivadas em consórcio milho safrinha com Brachiaria 
ruziziensis (5,63 t/ha-1) e nas áreas cultivadas com Brachiaria brizantha cv. Marandú (6,44 
t/ha-1) e Brachiaria ruziziensis (5,77 t/ha-1). Os resultados obtidos com esta pesquisa 
permitem concluir, que a adoção de Brachiaria brizantha cv Marandú com ou sem consórcio 
com o milho safrinha proporcionaram as maiores produções de massa seca, apresentando 
grande potencial de uso em sistema de plantio direto. 
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